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RESUMO: Este artigo sintetiza inicialmente os estudos 
sobre a capacitação de recursos humanos para o Turismo 
no mundo e na América Latina. Em seguida, apresenta 
informações sobre o ensino em Turismo e Hotelaria no 
Brasil e destaca os principais resultados de pesquisa 
aplicada a entidades de ensino de Manaus, Salvador, Rio 
de Janeiro, São Paulo e Florianópolis. Descreve e analisa 
esses resultados em relação a cursos regulares e cursos 
não-regulares. Aponta recomendações para a valorização 
e melhoria da formação e capacitação de recursos huma­
nos para o Turismo no Brasil. 
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Introdução 
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Esta pesquisa enfoca o ensino em Turismo, especificamente em cinco 
cidades brasileiras: Manaus (AM), Salvador (BA), Rio de Janeiro (RJ), São Paulo 
(SP) e Florianópolis (SC). A idéia de pesquisar tal tema surgiu em face da falta de 
informações sobre as entidades de ensino na área, a fim de: 
• identificar e analisar as ofertas de cursos e programas voltados à formação, 
treinamento e reciclagem de profissionais do setor; 
• oferecer subsídios para a formulação de uma política de formação e aperfeiçoa­
mento de recursos humanos para o Turismo, 
Este estudo foi desenvolvido no período de janeiro a setembro de 1995, e faz 
parte da pesquisa da intitulada Condições e Perspectivas do Mercado de trabalho 
no Setor de Turismo, 4 
Inicialmente, com base em levantamento e análise bibliográfica de publica­
ções e documentos técnicos sobre o tema, descreve-se a síntese dos estudos sobre a 
Capacitação de Recursos Humanos para o Turismo no mundo e na América Latina, 
Em seguida, expõe-se o diagnóstico do Ensino em Turismo no Brasil, A partir disso, 
apresentam-se os principais resultados da pesquisa de campo aplicada nas cidades 
já mencionadas, elúocando cursos regulares versus cursos não regulares, 
No final, apontam-se recomendações para a valorização e melhoria da 
formação e capacitação de recursos humanos no setor de Turismo no Brasil . 
Capacitação de Recursos Humanos para o Turismo 
A capacitação de recursos humanos para o turismo depende da integração 
dos aspectos teóricos e práticos da atividade e se caracteriza pela diversidade dos 
4, Pesquisa coordenada pelo pro[ dr, Wilson Abrahão Rabahy, a pedido do Instituto Brasileiro de Turismo - Embralur. para 
a Secretaria de Formação de Desenvolvimento Profissional do Ministério do Trabalho. 
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e intef'lgem em diversos níveis: o setor público, as empresas privadas, elementos qu c , , , ' 'd ' A d' , ' ' o-es de ensino os profissIonélls da area e o consumI or-turIsta, pesar d as IIlStltUlÇ ' , . '  . 
'd d premente de recursos humanos qualificados para atuar nd area, cI necessl a c 
'fi 'd d d fi -I' 
-
da intensidade profundidade ou especl ICI a e essa ormaçao passou a ava laçao c 
'
, . . , d ' d d 80 F ser estudada e discutida de modo slstemalIco soment,
e �l partir da �ca a e ,�lZ-
ir uma síntese de estudos sobre essa tematlca no Extenor e no BraSIl. se a segu , , d' - . I d ' No início dos anos 80, Jafari (1981) orgal11zo�1 a e lçao esp�c.la _
a 
publicação Annals oj'Tourisl/1 Research, nos Estados Umdos, co�n a partlclpaçao 
especial de Brent Ritchie, d� Universida�e �e Cal�al)' (Canada); �obre o tema 
específico "Educação em Tunsmo e sua Vlabilld�de , da qua,
l p�rtlclparan� cerca 
de dez autores, que realçaram a integração das dlve,
rsas ,dlscl�llIlas no enslllo do 
Turismo e a necessidade da visão g.lobal dos profi�sl,
onals da areé�, . 
Em 1989, na Argentina, realizou-se o I Senunano PreparatorIo do Congres­
so Internacional da Associación para la Formación Profesi�nal Turística - AI�ú�rt, 
sobre o tema "Capacitação Turística - Seu RelacionamentoJunto as Setores Publico 
e Privado", que, além de pesquisadores da América Latina, contou com a partici­
pação de representantes dos Estados Unidos e da Eur
,
opa, Dentre os tem�ls 
discutidos no evento, destacaram-se aqueles que enfatizavam a estmturaçao 
curricular dos institutos técnicos e superiores, as perspectivas latino-americanas 
para o setor e a formação superior em países desenvolvidos (Capacitación, ' "  �989), 
Em 1990 realizou-se em São Paulo o II Seminário da Anúort, que tratou 
do assunto "Turi'smo: Grande Desafio dos Anos 90", Desse Seminário, destacam­
se as seguintes condições: 
• a necessidade da especialização dos recursos humanos e a maior capacitação 
profissional em todos os níveis e setores do sistema de Turismo; 
• maior capacitação dos docentes e gestores das áreas de formação e decisão nos 
setores público e privado, frente às inovações tecnológicas; 
• incentivo ao conhecimento técnico-científico do turismo, através de estudos e 
pesquisas; 
• necessidade de estabelecimento de um modelo pedagógico comum à formação e 
à capacitação profissional em Turismo, para todos os países da América Latina; 
• necessidade de estudos e programas de pesquisa e de atualização de novos 
métodos e técnicas de formação e capacitação profissional; 
• integração entre centros de formação técnica e universitária em Turismo, 
e�llpresas do setor e órgãos públicos responsáveis pelo planejamento e desenvol­
Vllllento turístico; 
• permanente debate e intercámbio de informações sobre planos de estudo e 
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metodologia do ensino, com o objetivo de adoção do modelo pedagógico compa­
tível com as características políticas e socioeconômicas dos países da América 
Latina (Turismo"., 1991). 
. Ainda em 1990, a Association Internationale d'Experts Scientifiques du 
Tourism - AIEST, com sede em SI. Gallen - Suiça, abordou o tema '"formação 
Superior em Turismo - Suas Necessidades e Exigências", em seu 40° Congresso 
Anual, realizado em Berlim. 
Os pesquisadores de todo o mundo reunidos nesse evento ressaltaram que 
a formação e aperfeiçoamento acadêmicos se distinguem da formaçélo 
profissionalizante, principalmente na relação existente entre o ensino e a pesquisa. 
Como recomendações e conclusões desse Congresso, destacou-se que: 
• a educação superior em Turismo exige uma integração com as atividades práticas 
do setor; 
• no futuro, a educação continuada terá significado crescente, tanto nas instituições 
de ensino como nas empresas (on-Ihe-job-lraining); 
• a crescente internacionalização dos estudos de nível superior em turismo 
constitui uma tendência que se consolida (AIEST, 1990). 
Em 1993, a situação da capacitação dos recursos humanos para o Turismo 
foi amplamente debatida e estmturada em vários enfoques, durante o I Simpósio 
Latino-Americano de Docentes e Pesquisadores Científicos do Turismo, realizado 
em Salvador (Brasil), no qual os especialistas discutiram a situaç,lo do setor na 
América Latina . Dentre os temas abordados nos diversos gmpos de trabalhos, 
elúatizou-se o "Ensino do Turismo", sob a ótica de instituições de ensino e pesquisa 
em Turismo da Argentina, Umguai, Venezuela, México, Cuba e de dez Estados 
brasileiros. 
Considerando-se as particularidades e semelhanças das regiões da América 
Latina e o contexto noqual ela se insere na nova ordem mundial, tanto socioeconômica 
como aquela referente aos fluxos turísticos internacionais e ao turismo doméstico 
das nações, conclui-se que é preciso: 
• desenvolver um projeto pedagógico permanente, voltado para a utilização de 
novas práticas de ensino para a formação profissional em Turismo e para a 
conseqüente absorção dos graduados pelo mercado de trabalho; 
• r�alizar uma análise qualitativa das estmturas curriculares e dos programas dos 
dIVersos cursos superiores de Turismo, considerando a interdisciplinaridade; 
• estmturar uma proposta metodológica fundamentada em projetos integrados, 
baseados no conhecimento do contexto da formação dos recursos humanos para 
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o Turismo, na sua adequação ao mercado de trabalho e nas tendências para o 
selor; 
• 
buscar a atualização e a modernização das técnicas de ensino e das diferentes 
correntes de pensamento nas disciplinas da área de concentração; 
• 
elúatizar a necessária visão holística na docência em Turismo, uma vez que a 
dinâmica da atividade e a complexidade do fato e do fenômeno turístico exigem 
adequação e revisão permanentes dos modelos, que devem ser adaptados às 
realidades locais e às suas características ambientais, culturais, socioeconômicas 
e políticas (l Simpósio"., 1993). 
Em outubro de 1994, realizou-se, em Montreal (Canadá), o IV Congresso 
Pan-Americano de Escolas de Hotelaria e Turismo e, nos debates realizados entre 
mais de quatrocentos educadores de Turismo das três Américas, destacou-se a 
consideração da "Formação Profissional como Fator-Chave do Êxito para Compe­
tição e Sucesso Empresarial" (Trigo, 1994:51). 
Nesse evento repetiram-se as preocupações e recomendações feitas ao setor 
educativo do Turismo, relacionadas com a integração entre empresas e escola. 
Também foi destacada a necessidade da formação abranger um amplo espectro de 
capacitação nos níveis básico, médio e gerencial, assim como a consideração das 
características regionais na constituição curricular dos cursos de Turismo c Hotelaria. 
Constatou-se, assim, que os problemas relacionados com a capacitação e a 
absorção dos profissionais pelo mercado de trabalho se assemelham à maioria dos 
países americanos e que os principais desafios na década de 90 basicamente 
eontinuarão a ser os seguintes: 
• dificuldades na contratação de profissionais diplomados, na medida em que 
hotéis e companhias aéreas formam parte do seu quadro; 
• visão dos graduados como ameaça aos trabalhadores sem título acadêmico que, 
eontratados por um salário menor, constituem uma concorrência bastante forte; 
• visã
.
o de alguns profissionais da formação superior como um aglomerado de 
teonas sociológicas supérfluas; 
• falta de "status" do curso, que afasta alunos mais bem-dotados; 
• c�asão acentuada (superior a 50%) nas escolas, motivada, provavelmente, pelas 
dIficuldades estmturais e sociais da profissão; 
• necessidade de se estabelecer um quadro conceituaI de competência para profes­
s�res 
.
e alunos, com reflexos na qualidade, e uma metodologia cuidadosamente 
p ane,lada (Trigo, 1994). 
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Para o futuro recomendou-se que os profissionais tenham uma visão clara 
do contexto no qual vão trabalhar, valorizando os conhecimentos necessários para 
um posicionamento competitivo no setor. As escolas, por sua vez, deverão adaptar­
se às novas configurações internacionais, especialmente na utilização de novas 
tecnologias, e ao fenômeno da globalização (Trigo, 1994). 
Pelo exposto, conclui-se que as discussões sobre o tema ainda se estenderélo 
por longo tempo, apesar de já haver um relativo consenso no que se refere ii 
interdisciplinaridade dos conteúdos programáticos, à necessidade de estudos 
superiores (universitários) e do treinamento e da prática profissional. 
Atualmente, os institutos superiores e técnicos de ensino do Turismo em 
diversas partes do mundo apresentam estmturas curriculares diversificadas, tanto 
na extensão temporal do curso como na abordagem das disciplinas (quantitativa e 
qualitativa) e também na ênfase para os estudos gerenciais ou profissionalizantes, 
adequando-os - ou não - às exigências do mercado de trabalho. Para o futuro, 
acredita-se que esse quadro dificilmente se unificará, devido, principalmente, ú 
falta do reconhecimento da importância socioeconômica da atividade turística e de 
seus efeitos nas comunidades receptoras. 
Por isso, todas as medidas são, geralmente, tomadas apressadamente e sob 
o impacto da necessidade de se proverem respostas rápidas para problemas 
imediatos, prejudicando as ações. e investimentos a médio e longo prazos. Esse 
imediatismo resultará no fato de que, em cinco ou dez anos, estarão sendo discutidos 
os mesmos problemas que hoje afligem os educadores, os pesquisadores e os 
profissionais da éírea. 
Para mudar esse quadro até o século XXI, necessita-se de melhor qualifica­
ção dos recursos humanos, o uso apropriado das novas tecnologias e a ampliação 
dos serviços de irúormação da oferta turística e das estatísticas sobre a demanda. Só 
então, poder-se-á ter mais certezas para um setor que se caracteriza pelas incer1ezas 
e imprevistos. 
Ensino em Turismo e Hotelaria no Brasil 
Diagnóstico 
Os cursos e programas de ensino em Turismo no Brasil são oferecidos por 
diversas entidades. Existem na área vários tipos de cursos alinhados a diferentes 
objetivos de formação de recursos humanos. Alguns são regulamentados, outros 
não. Em termos gerais, o ensino em Turismo pode ser dividido em superior 
(graduação e pós-graduação), técnico e livres. 
. Os cursos técnicos (alguns equivalentes ao 2° grau e outros que exigem o 
2° grau completo como pré-requisito) procuram a formação técnico-profissional 
dos seus alunos para que atuem na área. Destacam-se aqui os cursos Técnico de 
Turismo (equivalente ao 2° grau) e Técnico de Guia de Turismo. Nesse último caso 
a profissão de Guia de Turismo está regulamentada, sendo que as instituições que 
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t'lis cursos de\'em seguir a regulamentação e serem credenciadas pela oferecem ' 
E1l1bratur. . .. . 'd d d (' -
. 
Os cursos lines sél0 dIrIgIdos as necessl a es , e lormaçao , . treln�lmento. 
I'" '10 e aperfeiçoamento de recursos humanos na area (hotelarIa. agenCIa de 'Itua IZ,IÇ, C 
- - . d ' . rest'lur'lntes. empresas de e\'entos etc.). omo nao sao autOrIza os por \·lélgens. " . 
, lios oficiais. tais cursos seguem normalment� um planeJ�mento anual (ou org 
tr'll) e SU'I tipologia não é padrolllzada. VarIam em funçao da modalIdade/ se1l1es " . . _  . duração e carga horána e seu enfoque reOete a grande vanedade de profissoes/ upo, " H 1 . 'ltividades existentes na area de TUrIsmo e ate ana. . , 
Contatos com o MEC, Embratur. Senac, escolas supenores e de 2" grau, 
I: de outras entidades de ensino em Turismo e Hotelaria, evidenciaram uma a em 
. 
' ... _ realidade jú esperada: falta de lllfo,rmações e estudos refe!entes a lorm,
açao e 
eapaeitação de recursoS humanos na area no BraSIl. Em rel�lçao aos cu�so� teclll,
cos 
e livres. seu acesso 11lIlltou-se a folhetos de programaçao e lllformdçoes ordlS, 
quanto aos cursos de gradua�ão e pós-gr�lduaçélo� enc?ntraram-se algumas publI-
cações e documentos, cUJél Sllltese compoe este dIagnostIco. . 
, . Em 1992, a Organil.aç,lo MundIal do TUrismo publIcou o I Repertor/O 
Mundial de Insfiluiciones de I�'ducaciáll y 1,'orlllaciólI Turísticas, reunindo infor­
mações sobre mais de 600 instituições. Essa publicação oferece um panorama de 
cursos de educação e formação turísticas disponÍ\'e1 em todÇl o mundo, com dados 
confiáveis sobre endereçamento. condições gerais para admissão, breve descrição 
dos cursos oferecidos, meios de apoio ao ensino, idiomas utilizados e disponibili­
dade de ajuda financeira. Inclui 19 instituições brasileiras, sendo 15 de ensino 
superior, 2 de ensino técnico e cursos livres e 2 de ensino superior, técnico e cursos 
livres. Esse número de entidades de ensino brasileiras, embora significativo, não 
corresponde ao uni\'erso das mesmas. Além de ter sido editado em 1992, muitas 
entidades não responderam o questionúrio ou foram descartadas pelas respostas não 
estarem dentro dos padrões estabelecidos. 
Com referência aos cursos técnicos (não equivalentes ao 2" grau) e cursos 
livres, os oferecidos pelo Serviço Nacional do Comércio - Senac, dão uma idéia da 
realidade desua ocorrência no Brasil. Em 1992, essa instituição ofereceu 120 cursos 
de Turismo em todo país, sem contar os cursos de Hotelaria, úrea com maior 
tradição de atuaçào (Senac, 1(92). No ano seguinte, de um total de 1. l72.2úl alunos 
matriculados, 68.50.+ (5[%) foram na éÍrea de Hotelaria e 12.063 (0,')[%) na úrea de 
Turismo (Senac, 1994). 
Os cursos dessa instituição são separados, por natureza de ensino, nas 
seguintes modalidades: "iniciaçélo e aprendizagem, qualificação, habilitação, aperfeiçoamento, instmmentação c outros" (Senac, 1992). 
Dados do Ministério da Educação e do Desporto referentes aos cursos Superiores apontam a existêneia de 29 cursos de Bacharelado em Turismo e 6 de Tecnologia em Hotelaria no Brasil, cm 1994 (MEC, 1994). A maioria desses cursos de graduação (16 de Turismo e de Hotelaria) concentra-se na região Sudeste, sendo que 80% dos cursos de Turismo e 68% dos cursos de Hotelaria pertencem ;l el llJdades particulares de ensino. 
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Nessa publicação aparece ainda um único curso de pós-graduação na área. 
o Mestrado em Turismo e Lazer, oferecido pela Escola de COlllunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo. Não são Illencionados dados referentes a outros cursos 
na categoria de pós-graduação em nível de especialização (MEC 199-l). 
Outra publicação do MEC, o Censo Educacional 9-+, traz dados estatísticos 
sobre matrículas e concluintes dos cursos de graduação no Brasil. Tratando 
especificamcnte das matrículas cm Turismo e Hotelaria, estas representaram em 
1994, 0,4 % do total de matrículas nos cursos de graduação no país (Secretaria de 
Educação Superior, I 99-l). 
Em relação às matrículas de Turismo, de um total de 5.876, apro:ximada­
mente 48% foram realizadas nas universidades e 52'% em estabelecimentos 
isolados, federações de escolas e faculdades integradas. Em ambos os casos, os 
maiores índices de matrículas permaneceram nas instituições particulares (cerca 
de 77%). 
Situação similar ocorre com as matrículas em Hotelaria. De um total de 
1.013 matrículas em 1994, apro:ximadamente 39'% foram realizadas nas universi­
dades e 61 % nas outras instituições. Aqui também a maioria das matrículas foi fcita 
em instituições particulares (cerca de 77%). 
Analisando as matrículas em Turismo segundo as regiões brasileiras. a 
região Sudeste agrega apro:ximadamente 50% do total. Em seguida vem a regi;10 
Sul, com apro:ximadamente 20'Yo, a região Nordeste com 19%, a região Nortc com 
7'% e a região Centro-Oeste com 4%. Em relação à Hotelaria, também a maioria das 
matrículas situa-se na região Sudeste, com apro:ximadamente 62%, seguida da 
região Nordeste com 27%, e da região Sul com II 'Xl. As regiões Norte e Centro­
Oeste não apresentaram matrículas em Hotelaria em 199-l, segundo a Secretaria de 
Educação Superior (199-l). 
No estudo sobre cursos superiores de Turismo e Hotelaria no Brasil. 
realizado em meados de 1994, Ansarah & Rejowski (1994) constataram a e:xistên­
cia de 41 cursos de graduação (32 de Turismo e 8 de Hotelaria) e 12 cursos de pós­
graduação em nível de espccializaç;10. A maioria destes cursos (58%) concentra\'a­
se na cidade de São Paulo (SP), sendo que os -l2% restantes distribuíam-se por Natal 
(RN), Salvador (BA), Barbacena (MG), Rio de Janeiro (RJ) e Balncúrio de 
Camboriú (SC). Nesses cursos de pós-graduaç;10. cnfocam-se também o Turismo 
e Lazer sob o ponto de vista macro até temas mais específicos. como gerência de 
emprcsas turísticas. administração hoteleira e de eventos. gestão de negócios cm 
alimentação. planejamento e marketing e turismo ambiental. 
A partir desses dados, percebe-se que a capacitação dos recursos humanos 
para o Turismo e a Hotelaria no Brasil \'em indicando uma acentuada e:xpans;10 
quantitativa, em todos os níveis: básico, técnico, superior e de pós-graduação. com 
destaque para os cursos de graduação - Bacharelado, e de pós-graduação lá/o sel/SII. 
Essa evolução quantitativa ocorre sem critérios definidos e sem planejamento. 
levando a uma saturação quantitativa do mercado de trabalho no setor, dificultando 
a contratação dos formados e reduzindo as oportunidades salariais para oS 
graduados em nível superior. 
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H os cursos técnicos atendem em parte à demanda de serviços específicos 
que o setor requer e seus empresários recorrem ao treinamento (formal e informal) 
na própria empre�a para suprir seus quadros operacio�lais. O treinamento informal 
senão for bem-onentado e planeJado pode causar malS problemas do que soluções 
a médio prazo. 
No que se refere aos aspectos qualitativos dos recursos humanos para o 
Turismo, nota-se a mesma problemática do ensino em todas as profissões, agravan­
do-se pela carência de docentes capacitados para o magistério nas disciplinas 
específicas do setor. 
Em todos os níveis, não há referencial institucional amplo para as estmturas 
curriculares que se baseiam em seis disciplinas para os Cursos Superiores em 
Turislllo (Parecer 35171 do e:xtinto Conselho Estadual de Educação), e na regula­
mentação da profissão de Guia de Turismo. Além disso, cada instituição de ensino 
determina sua estmtura curricular, baseada em modelos nacionais ou internacio­
nais, pouco se alinhando às características regionais ou ao conte:xto da atividade no 
país, no que se refere <Is e:xigências e às necessidades do mercado de trabalho. 
Cursos Regulares versus Cursos Não-Regulares 
Os cursos regulares e não-regulares foram analisados em cinco cidades 
brasileiras: Manaus, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo e Florianópolis, com base 
em um cadastro de entidades de formação e capacitação de recursos humanos em 
Turismo e Hotelaria no Brasil, e nos seguintes tipos de entidades: escolas de ensino 
superior. escolas de 2" grau, entidades institucionais de capacitação. associação e 
entidades de classe, órgãos oficiais, institutos, empresas públicas e autarquias e 
empresas privadas. 
, 
. A partir de conta tos telefônicos, entrevistas não-estmturadas e correspon­
denclas, levantaram-se 103 entidades de ensino na área como mostra a Tabela I. 
TABELA 1- CURSOSREGULARESE NÃO-REGULARESEM TURISMO E HOTELARIA 
NO BRASIL POR CIDADE - 1995 
Cidades Cursos Regulares Cursos Não-Regutares Totat 
-
(nO) (nO) (nO) 
São Paulo 12 22 34 
Rio de Janeiro 7 19 26 
Salvador 5 10 15 
Florianópolis 3 10 13 
_Manaus 3 12 14 
Total 30 73 103 
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Quanto à modalidade de cursos oferecidos optou-se pela caracterizaç'-lo 
apresentada na Tabela 2. 
TABELA 2 - TIPOS E MODALIDADES DE CURSOS DE TURISMO E HOTELARIA 
NO BRASIL· 1995 
Tipo de Curso .. 
Regular 
Não - Regular 
Modalidade 
Pós-graduação "scrito sensu" - Mestrado/ Doutorado 
Pós: graduação "lato sensu" - Especialização/Aperfeiçoamento' 
Graduação 
2° grau técnico profissionalizante 
Outros 
Formação inicial/Treinamento para aquisição de habilidade 
Atualização/Reciclagem de conhecimentos 
Desenvolvimento/Aperfeiçoamento 
Treinamento comportamental (liderança, relações humanas etc.) 
Outros 
(*) Embora tais cursos não sejam regulares sob a ótica do Governo Brasileiro. para fins desta 
análise foram assim considerados pelas caracterlsticas similares ás outras modalidades de cursos 
regulares. 
A partir dessa distribuição, enviaram-se os questionários às entidades. 
obtendo-se o retorno de aproximadamente 54%, o que constitui ullla amostra de 55 
entidades. Os resultados obtidos são descritos a seguir. 
Escolas e Entidades com Cursos Regulares 
Das entidades avaliadas, 58,8% ofereciam cursos de pós-graduação. 58.8% 
cursos de graduação c 47, I % cursos de 2" grau. respectivamente (respostas 
múltiplas - Tabela 3). 
TABELA 3 - PROFESSORES POR CURSO DE TURISMO E HOTELARIA NO 
BRASIL· 1995 







23 2° Grau Técnico/Profissionalizante 
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A maior concentração de professores nas escolas entrevistadas ocorreu na 
graduação (26). Nos cursos técnico/profissionalizantes o I�úmero médio de 23 
professores não se refere especIficamente aos professores da area de Turismo, mas 
sim todos os professores desses cursos que ministram várias matérias de 2° grau 
(português, matemática etc.). No que se refere aos cursos de pós-graduação de 
mestrado e doutorado, sabe-se que somente a Universidade de São Paulo oferece 
essa modalidade e apenas em nível de mestrado, o Mestrado em Turismo e Lazer". 
Dos cursos regulares, 55,6% mantinham convênios com entidades nacio­
nais ou internacionais, com a finalidade de promover intercámbios de alunos e 
docentes. Dos convênios com entidades nacionais, 42,8% eram com associações/ 
entidades de classe, 26,6% com universidades e os convênios com o Senac/Sebrae 
correspondem a 14,3%. Entre os convênios com entidades internacionais, foram 
citadas a Organização das Nações Unidas - ONU, a Organização Mundial do 
Trabalho - OMT, a Organização Internacional de Turismo - OIT ou bancos 
internaeionais, como o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. 
Os cursos ministrados pelas escolas regulares, 17,6% destinaram-se à 
formação de pessoal para a área privada; 5,9% formavam recursos humanos apenas 
para o setor público e 76,5% dos entrevistados declararam formar recursos 
humanos tanto para o setor público como privado. 
Em relação ao espaço fisico, todas as escolas entrevistadas possuíam espaço 
próprio para salas de aula, com capacidade média de 41,7 alunos por sala. Embora 
a maioria das entidades (cerca de 70%) tenha respondido que possuía biblioteca 
especializada e laboratório de informática, verificou-se, através de contatos telefô­
nieos, que, em ambos os casos, tais espaços atendiam alunos de outros cursos da 
escola, não somente os de TurismolHotelaria. Assim, há certamente acervo e 
programas de informática especializados, mas em que quantidade e qualidade? Por 
outro lado, 70,6% declararam que não possuíam espaço fisico para o laboratório de 
Turismo; 64,7% para o laboratório de idiomas, e das entidades que responderam 
que possuíam uma sala, esta tem capacidade para 29,5 alunos . 
. A maioria das entidades pesquisadas não possuia agência de viagem experImentai (70,6%) tampouco hotel-escola ou restaurante pedagógico (88,2%); 
enquanto 35,3% possuíam setor de pesquisas e 64,7% setor de estágio; e apenas 
15% declararam manter empresa júnior. 
. A participação do setor empresarial ("trade") nas instituições ocorreu na mal?r parte delas (70,6%) e deu-se através da oferta de empregos (64,7%), da 
partl
�lpação em seminários, palestras (52,9%) e da proposta de novos cursos 
(23,5 Yo) (respostas múltiplas). A participação em conselhos/comissões foi de 
17,6%, assim como a recomendação de conteúdo programático dos cursos. Em 
5,9% dos cursos regulares, o "trade" participou com doações e 29,4% dos mesmos 
declararam possuir um plano de cargos e de salários para o seu corpo docente. 
I . 
Quanto à avaliaçã� dos cursos, �2,4% dos entrevistados declararam realiz<Í­a perIodIcamente, atraves da avahaçao das notas dos alunos, pesqlllsa com ex­
a;ullos e estudantes atuais. Nota-se, aqui, a avaliação unilateral, centrada apenas no 
a uno, sem II1serção do docente e do "trade". Das escolas que não realizam 
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avaliações (17,6%), os motivos alegados foram a falta de pessoal e de recursos A 
avaliação do desempenho dos docentes foi feita através da opini,lo dos alunos 
(70,6%), pela participação em cursos e outros eventos eientíficos (35,3%) e pelo 
progresso na carreira (11,8%) (respostas múltiplas). O motivo alegado pelas escolas 
que não avaliam os seus docentes relacionou-se com afã/ta de pessoa//recursO.I. 
Os respondentes julgaram a absorção de seus alunos no mercado de trabalho 
como "bom" (53%), como "regular" (23,5'%), como "ruim" (11,7%) e apenas 
5,9 % como "ótimo". Os que responderam que a absorção de seus formados pelo 
mercado de trabalho é "ruim" justificaram sua resposta com evasivas e os que 
eitaram os motivos referiram-se à fa/ta de visão e informações do empresariado 
quanto à necessidade de recursos humanos qualificados. 
TABELA 4 - REALIDADE A TUAL E PERSPECTIVAS DOS SEGMENTOS QUE MAIS 
ABSORVEM RECURSOS HUMANOS - CURSOS REGULARES (RESPOSTAS 
MÚLTIPLAS) 
Necessidade de Segmentos que mais 
Recursos Humanos - Absorvem os Alunos 
Segmentos próximos três anos das Escolas (atualmente) 
("lo) ("lo) 
Hotelaria 100,0 60,3 
Agências de Viagem 76,2 100,0 
Eventos/C. de Convenções 59,5 20,7 
Transporte Aéreo 23,8 13,8 
Guia Turístico 11,9 22,4 
Restaurantes e Similares 11,9 20,7 
Ensino 0,7 0,3 
Consultoria 35,7 12,0 
Na comparação dos dados, destaca-se que as e.\pectativas dos entrevistados. 
para os pró.\imos três anos, em relação ao mercado de trabalho para os formados 
em escolas em cursos regulares, apresentaram-se bastante diversificada. A diferen­
ça entre o que se espera e a realidade demonstrou ullla e.\pectativa otimista para o 
setor de eventos no que se refere à absorção dos formados pelos cursos regulares. 
assim COIllO a área de consultoria, a de ensino, as de empresas de transportes aéreos 
e as de hotelaria. Os entrevistados acreditam que empregos como guia de turislllo 
Turislllo em Análise, São Paulo, lIIaio 1996 19 
c nas agênciéls de viagem sofrerão declínio, embora este último se destacou como 
o primeiro mercado de tra�alho dos egressos dos curso� at�alm�nte (Tabela -l). 
Dos entrevistados, )2,9 '% .Julgaram o apoIo dos orgaos publtcos e pnvados 
à formação de recursos humanos como "bom"� 29,4'Yu '·regular"� 5,9 % "péssimo" 
e 5,9 % não souberam avaliar. . .  . 
Na opinião dos entrevistados, as segUIntes medidas devenam ser tomadas 
para aprimorar a formação e treinamento dos recursos humanos na úrea (respostas 
múlti pias): 
• 
preparar melhor os docentes (100%): 
• 
aumentar a oferta de cursos para formação ou treinamento específicos (87,5%); 
• melhorar/adequar os cursos e.\istentes (50%); 
• ampliar a assistência empresarial (50%); 
• estilllular a realização de estudos e pesquisas científicas (45%); 
• dar apoio a estágios, bolsas de estudos e treinamento dos alunos (37,5%); 
• apoiar a realização de cursos/programas nas empresas de TurismolHotelaria 
(20%); 
• aumentar a oferta de cursos gratuitos (8,25%); 
• aumentar a oferta de cursos de formação geral (4%). 
No que se refere à compatibilidade dos cursos com as necessidades do 
mercado de trabalho, 47, I % dos entrevistados julgaram seus programas adequa­
dos, enquanto 52,9% discordaram dessa afirmação. Os motivos alegados relacio­
naram-se, principalmente, com o sistema de ensino da escola e citam, especifica­
mente, a inadequação do currículo (55,5%), a falta de professores com qualificação 
teórica 
e didútica (22,2%), a falta de professores com e.\periência prática (22,2%) 
e o não cumprimento pleno do currículo (11.1 %). 
Escolas e Entidades com Cursos Não-Regulares 
A maioria das escolas entrevistadas e que ministram cursos livres pertence 
a associações e entidades de classe. 
A maioria das escolas de cursos livres entrevistadas (70'%) mantinham 
convênios, sendo 50%com entidades nacionais, 1-l,3%com internacionais e 35, 7 'X, 
com ambas. As finalidades desses convênios relacionaram-se com o interC<lmbio de 
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publicações, realização de estudos e pesquisas conjuntas, oferta de est{lgios, 
utilização de dependências para cursos e treinamento de pessoal. Atrél\·és de 
contatos telcfônicos, verificou-se que é rara a realização de estudos c pesquisas 
conjuntas, embora esse item figure em convênios. . Dos convênios com entidades nacionais, 23,8% foram com associações de 
classe; 23,8% com universidades/escolas, 19% com o Senac, 19% com o Sebrae e 
14,4% com órgãos oficiais. Os convênios internacionais foram firmados entre o 
Ceseth - SC e o Cincap (Argentina), o Instituto Capacitação Turística (Umguai) e 
o Instituto Interamericano de Turismo (Estados Unidos). Citou-se, ainda, o 
convênio com o Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID. 
Os cursos livres ministrados pelas escolas entrevistadas destinaram-se, 
basicamente, à formação de pessoal para a área privada (57,9%), sendo que os 
42,1% restantes formaram recursos humanos tanto para o setor público como 
privado. Portanto, tais entidades voltaram-se preferencialmente à formação c 
capacitação de recursos humanos para a área privada. 
Em relação ao espaço físico, a maioria das escolas entrevistadas (68,7%) 
possui espaço próprio para as salas de aula, com capacidade média de 35 alunos por 
sala; 64,7% não possuíam espaço físico para biblioteca especializada; 23,5% 
declararam possuir espaço físico para laboratório de Turismo; 77,8% não possuíam 
espaço físico para laboratórío de idiomas e 22,2% possuíam uma sala, com 
capacidade para 32,5 alunos. Apenas 17,6% possuíam o espaço físico para o 
laboratório de informática, sem declarar o número de salas e sua capacidade. 
Dos entrevistados apenas 15,7% possuíam ,igência de viagem experimental; 
11,7% hotel-escola; 33,3% restaurante pedagógico, sem declarar seu espaço físico 
e capacidade; 31,2% setor de pesquisas 29,4 % setor de estágio e 16,6 % empresa 
júnior. 
A participação do setor empresarial ("trade") nas instituições ocorre em 
mais da metade (64,7%), e se deu através da participação em seminários, palestras 
(63,6%), da oferta de empregos/estágios (81 ,8%), em conselhos/comissões (45,4%,) 
e da proposta de novos cursos/programas (72,7'%).5 Ressaltou-se , porém, que o 
"trade" participou pouco da concessão de bolsas de estudos (9%) e da avaliação do 
conteúdo programático dos cursos (18'%). O setor também não contribuiu com 
doações em nenhum caso pesquisado. 
A maioria dos formados (65,6%) atuaram na área de TurismolHotelaria; 
9,4% não atuaram na área e 18,1% estavam desempregados; e em alguns casos 
(6,9%) não foi possível avaliar esse item. Mais da metade dos respondentes (64,6'%) 
julgaram a absorção de seus alunos no mercado de trabalho como "bom" e (35,3%) 
como "regular". 
5. Respostas múltiplas. 
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TABELA 5- REALIDADE A TUA L E PERSPECTIVAS DOS SEGMENTOS QUE MAIS 
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Na comparaç,10 dos dados (Tabela 5). notou-se que, na área da hotelaria. as 
perspectivas e a realidade atual, embora decrescente, mantiveram a primazia na 
absorção de 1l1<10-de-obra (32,4%). Houve uma expectativa favorável em relação Ú 
realidade do mercado de trabalho para o setor de restaurantes e similares e no de 
eventos/centros de convenções. As agências de viagem empregaram mais alunos 
do que as escolas julgaram e do que empregarão nos próximos três anos, o mesmo 
aconteceu com os guias de turismo e com o transporte aéreo. Os respondentes 
acreditaram que nos próximos três anos a área de ensino absor,erú parte dos 
formados (18,3'X,), fato que não acontecia em 1995. 
A expectativa em relação ao apoio dos órg,los oficiais à formação de recursos 
humanos foi julgada como "regular" (37.5%); "bom" (31,2%) e "ótimo" (12.5%). 
Na opinião dos entrevistados. as seguintes medidas de,·criam ser tomadas 
para aprimorar a formação e trcinamento dos recursos humanos na {lrea: 
• aumentar a oferta de cursos com formação/treinamento cspecífico (29.6%): 
• preparar melhor os docentes (15.7%); 
• dar apoio a bolsas. estúgios e treinamentos dos alunos (13%): 
• maior assistência cmprcsarial (I ().2'�Ic»: 
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• estimular a realização de estudos e pesquisas de caráter científico (IO.2';!',): 
• 
apoiar a realização de cursos/programas dentro das próprias empresas de 
Turismo e Hotelaria (8,3%); 
• 
aumentar a oferta de cursos gratuitos (5,6%): 
• 
melhorar/adequar os cursos existentes (4,6%): 
• aumentar a oferta de cursos de formação geral (1,9'%); 
• outros (0,9%). 
No que se refere ;l compatibilidade dos cursos com as necessidades do 
mercado de trabal ho, 61, I % responderam afirmativamente a questão e 38, ')'1., 
negativamente. Os motivos alegados relacionaram-se com: 
• o sistema de ensino da escola (40'%); 
• as instalações e logística da escola (4()'%); 
• os problemas relacionados com o aluno (20%): 
Dos respondentes que alegaram problemas com o sistema de ensino do país, 
todos se queixaram da "falta de experiência pnítica" dos docentes e da falta de 
professores qualificados. A falta de laboratório foi apontada como o maior problema 
das instituições de ensino; e dos problemas relacionados com os alunos, destacou­
se a freqüente declaração de que estes apenas se interessam pela pnítica 
Considerações Finais 
Da amílise da adequação da capacitação dos recursos humanos com a 
realidade do mercado de trabalho nas empresas turísticas, conclui-se que: 
• tanto os cursos regulares como os li\Tes formam profissionais para os setores 
público e privado de Turismo, destacando-se, entretanto, a maior incidência de 
graduados atuando em empresas privadas: 
• o sctor privado participa ativamente cm mais da metadc das instituições 
pesquisadas, profcrindo palestras e atuando em seminários e conselhos. alélJl de 
oferecer cst{lgios e empregos aos alunos; 
• cm relação ao corpo docente. cerca da metade dos cursos regulares possuem ulll 
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'r'l p'ln seus professores cuio desempenho é avaliado atrm'és de phno de carrel, " , � _ ' 
d ;-\0 cicntífIca e dos ní\'cis de aprovação/reprovaçao de alunos; sua pro uç, 
I' ,- :1 'Ibsorção dos formados nos cursos pesquisados pelo mercado de com re elçelO, , . , .  d . b II de Turismo, destacam-se as áreas da hotclana, agencias e vlélgem �aw 
" 1  A . I . OllÍ'lS de turismo) e os restaurantes e SUIII ares. s empresas que menos (mc USIVC I". , - d ' d ., 11 no recrutamento dos egressos desses cursos sao as e eventos e eiS e participai ,. , t ' rte aéreo Como áreas emergentes para os proXU110S tres anos, os en revls-transpo ( 
' . . 
tados apontaram o ensll10 e a consultona; 
. 'a das instituições entrevistadas tanto as que oferecem cursos regulares a 1I1alOn, , . ' . b - d I (53%) como as de cursos lIvres (64,7%\Julg,�1 a a sorçao os seu.: �gres�os pe o do de trab'llho de Turismo como boa e a nunona como otlllla , o que merca ( ( ' " d d Onstra que o aproveitamento não se apresenta sintonizado com o numero e em . , . 
formados que as escolas preparam para os serviços tunSlIcos; 
• os problemas citados pelos entrevistados para esta situação são a incompatibili­
dade dos cursos com as necessidades do mercado de trabalho" motivada pelo 
sistema de ensino falho, tanto nas escolas regulares como nas, 
lIvres, !Jas, quais 
faltam laboratórios; as estruturas curriculares l11adequadas as ,exlgenCl(�s do 
mercado; e os docentes que não têm a necessária qualificação teonca e pratica. 
Com base nesses resultados sobre a formação e capacitaç<lo de recursos 
humanos para a área de TurismolHotelaria nas cidades pesquisadas, formulam-se 
as seguintes recomendações: 
• conscien/izar as autoridades o "trade" e as entidades sobre o papel e a import<ln­
cia da ./àr/llação e capacilação de recursos hU/llanos em todos nív�is,. a 
neeessidade de uma jàr/llação continuada visando o aprimoramento, a eficlencléI, 
a competitividade � a melhoria da qualidade em Turismo, 
• controlar a abertura de novos cursos regulares superiores, diante das reais 
neeessidades de recursos humanos na região, estabelecendo condições mínimas 
de qualidade para o seu funcionamento: conteúdo curricular, instalações adequa­
das, laboratórios equipados, bibliotecas especializadas, corpo docente capacitado 
etc.; 
• jà/llentar a criação de cursos /écnicos regulares, equivalentes ao 2" grau, 
preferencialmente nos municípios com potencial turístico, de modo a preparar a 
lU<lo-de-obra em um nível de qualificação requerido pelo mercado. Esta proposta, 
para ser bem-sucedida, não deve prescindir da participação do "trade"
, 
e da 
comunidade para a consecução de seus objetivos, até porque a interação teonco­
prática só se viabilizará pela integração empresa-escola; 
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• fOll/entar a ofcrta dc cursos livres. nas modalidades rcqucridas c adcquad;ls ;'1 
rcalidadc do mcrcado. dirigidos tanto a cntidadcs públicas quanto a pri\'ad;ls. CIll 
scus difcrcntcs contcúdos e nÍ\·cis. Dcstaca-sc a ncccssid<ldc da formação b{lSica 
da mão-de-obra menos qualificada. cm scus aspectos dc higicnc. postura pcssoal. 
cxpressão ... 
• criar mccanismos que favoreçam o descll\'olvimcnto dc cursos do "tipo Sena(.' ", 
cm localidadcs turísticas não contcmpladas dcvidamentc, cspccialmcntc nas 
regiõcs Norte, Nordestc c Ccntro-Ocstc, nas quais o Turismo sc constitui ClllUl11a 
dc suas mais importantcs ati\'idadcs cconômicas: 
• esti/llular a melhor preparação dos docentes quc atuam na úrca. c.\igindo Illaior 
investimento por partc das cntidadcs formadoras dos mcsmos: sensihilizar as 
agências dc financiamcnto sobrc a import<'incia do Turismo Brasilciro c a 
necessidadc dc mais ofcrta dc bolsas dc cstudo para pesquisas: propor o 
descnvolvimcnto dc cursos-piloto cm difcrcntcs nÍ\cis, dirigidos aos doccntcs cm 
regiõcs prioritúrias do país, promovidos por cntidadcs oficiais ou dc classes c 
outras instituiçõcs; 
• mostrar que a avaliação dos cursos, alunos e docentes dc\'c scr rcalizada 
periodicamente e scgundo uma mctodologia adcquada, a fim dc quc a mesllla 
contribua para uma melhor oricntação dos cursos ús rcais ncccssidadcs ela 
fonnação/capacitação dc rccursos humanos na Úrca. 
Em suma, para os próximos anos, scrú indispcnsúvcl uma melhor qualifi­
cação de recursos hU/IIanos quc possa aumcntar o poder dc compctitividade das 
cmpresas turísticas no mercado nacional c intcrnacional. E, mais, as dccisõcs scr;10 
tomadas, cada vcz mais, com basc nos rcsultados dc cstudos c pcsquisas c scgundo 
diretrizcs traçadas por um plancjamcnto. 
Sc estas propostas, a cxemplo dc outras jú formuladas, sobrc a ncccssicl;H.lc 
de valorizar ajorll/ação e capacitação de recursos hUlllanos /lO setor de Turisl!lo 
não forcm devidamente consideradas, num futuro próximo esta qucstão ainda scrú 
objeto da necessidadc dc novos cstudos c, mais uma vcz, scriÍ postcrgarda a 
consecução dos objctivos desta pcsquisa. 
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